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Este é o primeiro número da PAIAGUÁS: revista de Estudos sobre o Pacífico e a 
Amazônia. Foi pensada originalmente a partir das pesquisas desenvolvidas pelo Núcleo 
de Pesquisas sobre o Pacífico e Amazônia – NPPA - da Faculdade de Ciências e Letras 
UNESP, campus de Araraquara-SP, sob a coordenação do professor Livre – Docente 
Enrique Amayo Zevallos, entre os anos de 2008 e 2013. Porém, somente agora, no ano 
de 2015 está saindo do papel, sendo produzida pelo Grupo de Pesquisas sobre História 
Política – GEHP - da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, campus de Coxim, 
grupo vinculado ao NPPA e coordenado pelo Prof. Dr. Samuel de Jesus. 
Do ponto de vista do Estado Nacional, a Amazônia representa um risco à 
integridade nacional, certamente um desafio à soberania. Essa é a área que ainda não 
foi integrada completamente à nação brasileira. Ali, supostamente a ideologia nacional 
tenta dramaticamente impor suas raízes, mas a selva se impõe. Os dados sobre a 
pobreza e o subdesenvolvimento fazem pensar que a garantia da soberania seja algo 
muito mais amplo e difuso que a concepção de segurança e defesa nacional. A idéia de 
ameaça à soberania, representada por indígenas e organizações não governamentais, 
ameaças de internacionalização da Amazônia, narcotráfico, não propiciam uma visão 
que associe o desmatamento à pobreza do seu povo.  
A revista PAIAGUÁS constitui, neste primeiro número, um conjunto de 
pesquisas sobre a Questão Amazônica observada sobre as perspectivas; histórica, 
social, política, econômica e ambiental. O artigo; Problemática da Amazônia e do 
Pacífico em uma perspectiva Sul-Americana do professor Enrique Amayo abre o 
primeiro número. Neste artigo é apresentado o projeto geral que orienta ao NPPA cujo 
objetivo central é estudar as histórias, sociedades, economias e relações da Amazônia e 
o Pacífico Sul- Americano. A América do Sul compartilha o mais importante espaço 
econômico e social da atualidade, a chamada Economia do Pacifico. O segundo artigo 
do professor da Universidade Federal da Integração Latino Americana – UNILA – 
Fabio Borges, analisa a grande expansão das três maiores empreiteiras brasileiras 
(Norberto Odebrecht; Camargo Corrêa e Andrade Gutierrez) no Peru nos governos de 
Fernando Henrique Cardoso e Lula (1995-2010). O terceiro artigo, o do diplomata 
Paulo Roberto de Almeida, com sua versão em inglês, faz uma análise sobre o processo 
de integração latino-americana, suas peculiaridades e as tendências de 
desenvolvimento recentes na região. Rogério Pereira de Campos em seu artigo 
PAIAGUÁS: revista de estudos sobre a Amazônia e o Pacífico – vol. 01, n. 01 – fevereiro - julho de 2015. 
 
intitulado: O fator (des) integrador da Amazônia e as relações Brasil – Peru de 2003 
a 2008 aborda as relações políticas e sociais entre Brasil e Peru no período do governo 
Lula de 2003 a 2008. Em “O Futuro da Gran Amazonía: um desafio para os sul-
americanos” o professor Wanderley Messias da Costa faz apontamentos sobre o 
regionalismo aberto, expresso em processos de integração regional como os ocorridos 
na região Amazônica. O professor da UERJ, Cláudio Silveira, pondera sobre algumas das 
principais razões sobre a participação da Marinha do Brasil na região amazônica. 
Complementarmente em relação à presença das Forças Armadas Brasileiras na 
Amazônia Legal, Isabel Cristina Rossi escreve sobre o Sistema de Vigilância da 
Amazônia – SIVAM, suas relações, problemas e possibilidades de operação na mega-
fronteira sul-americana. 
O tema meio ambiente predomina ao final da revista. Os dois últimos artigos 
abordam este tema. O primeiro da doutora em Geografia Humana pela USP, Helena M. 
Moreira que escreve sobre a atuação do Brasil no Regime Internacional de Mudanças 
Climáticas entre os anos de 1995 e 2004 e fechando o professor Fernando Matsunaga 
que problematiza a institucionalização e internacionalização do Debate Ambiental no 
Brasil. Esperamos contribuir com o debate sobre a Questão Amazônica dentro de um 
espectro civil. Entendemos que cabe também aos civis esboçar as estratégias políticas, 
sociais, econômicas tanto sobre a Amazônia quanto ao Pacífico. As discussões 
específicas sobre o Pacífico apareceram pouco nesta edição, mas estarão mais presentes 
no segundo número. As revistas eletrônicas possuem uma grande dinâmica, ou seja, 
fazem circular mais rapidamente as produções acadêmicas, assim o NPPA e o GEHP 
esperam contribuir com este processo ao publicar este primeiro número pela 
plataforma SEER-UFMS. Para a Biblioteca Central da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul nossos agradecimentos. 
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